
Guaíra está pronta 
para virar o palco da 
cultura regional. No 
próximo 21 de mar-
ço, o Parque Mara-
cá recebe a edição 
mais esperada do 
Circuito Sesc Artes 
– evento que con-
solida sua tradição na cidade com uma proposta ousada: 
misturar arte, turismo e entretenimento em uma única ex-
periência gratuita e aberta a todos.
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Verão Saúde em Movimento segue 
hoje no Parque Maracá

Guaíra reforça combate a insetos 
com nebulização em escolas 

municipais, estaduais e na APAE
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Há dias em que a 
cidade parece 
respirar diferen-

te. O fim de tarde cai 
mais leve, o parque se 
enche de passos, risos 
e conversa boa, e o cor-
po encontra um convi-
te simples: sair de casa 
e se mover. Assim tem 
sido o Verão Saúde em 
Movimento, que continua 
hoje no Parque Maracá e 
segue até o dia 31 de ja-
neiro, reunindo gente de 
todas as idades em torno 
do cuidado com a saúde 
e do prazer de estar jun-
to.
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Regime poderá deixar de ser a melhor opção 
para empresas no meio da cadeia produtiva

ECONOMIA

TCU deve investigar venda casada 
em financiamentos a produtores 

rurais

Reforma Tributária: Simples Nacional 
perde competitividade

Prefeitura de Guaíra anuncia volta 
às aulas para o dia 02 de fevereiro; 
confira orientações e prazos para o 

transporte escolar
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Com a proximidade 
do início do ano le-
tivo de 2026, a Pre-
feitura de Guaíra, 
através das equi-
pes de Controle de Vetores da Vigilância em 
Saúde (Diretoria Municipal de Saúde), está 
finalizando uma importante operação de ne-
bulização em massa.

Guaíra marca presença em encontro 
estratégico com a Secretaria de Cultura do 

Estado em São Paulo

Abertura de audito-
ria em instituições 
financeiras pode ser 
votada no plenário 
da corte de contas 
ainda nesta semana
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A Diretoria 
Municipal de 
E d u c a ç ã o 
de Guaíra 
confirmou o 
início do ano 
letivo de 2026 para a próxima segunda-fei-
ra, dia 02 de fevereiro. O retorno abrange 
todas as unidades da rede municipal: CEIs 
(Creches), CEMEIs (Pré-escolas), EMEFs 
(Ensino Fundamental) e EJA (Educação de 
Jovens e Adultos).

O município de Guaíra rea-
firmou seu protagonismo 
no cenário cultural paulis-
ta na última segunda-feira, 
26 de janeiro. O chefe do 
Departamento de Cultura, 
Marcelo Borba de Freitas, 
representou o governo 
municipal no Encontro de 
Gestores dos Municípios 
Paulistas, realizado na ca-
pital.

Guaíra recebe novamente o Circuito Sesc 
Artes e une cultura e turismo em grande 

evento
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PONTO DE VISTA

O nó das emendas na esfera estadual 
e municipal

Quando os números não conseguem medir a vida

O advento das emendas parla-
mentares de execução obriga-
tória, as chamadas “emendas 

impositivas”, consolidou uma profunda 
reestruturação na dinâmica orçamen-
tária brasileira, transferindo fatias sig-
nificativas do poder de alocação de 
recursos das mãos do Poder Executivo 
para o Legislativo.  Esse novo modelo, 
embora tenha nascido com a promessa 
de garantir autonomia aos parlamenta-
res e reduzir as históricas moedas de 
troca política, acabou produzindo uma 
multiplicidade de problemas. Além dos 
episódios de falta de transparência e 
desvios de recursos noticiados pela 
mídia, ele também trouxe consigo um 
debate jurídico que agora bate à porta 
das Assembleias Legislativas e Câma-
ras Municipais de todo o país.
O desafio reside na ajustada transpo-
sição do modelo federal para as esfe-
ras estadual e municipal. Como o orça-
mento tem natureza de lei, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) já consolidou 
que as regras de processo legislativo 
previstas na Constituição Federal de-
vem ser replicadas pelos entes locais. 
Logo, havendo autorização normativa 
expressa na esfera própria, deputados 
estaduais e vereadores podem propor 
emendas de execução obrigatória, mas 
essa nova prerrogativa veio acompa-
nhada de uma controvérsia jurídica so-
bre os limites reais desse poder.
O cerne do problema está em uma con-
ta que parece simples, mas que escon-
de um grande debate. O art. 166, §§ 9º 
e 9º-A, da Constituição da República 
estabelece que o Congresso Nacional 
pode destinar até 2% da Receita Cor-
rente Líquida para emendas individuais. 
No entanto, o texto constitucional é pre-
ciso ao dividir esse valor: 1,55% fica 
com a Câmara dos Deputados, que reú-
ne os representantes do povo, e 0,45% 
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H á rankings que tentam resumir 
cidades inteiras em planilhas. 
Índices que medem qualida-

de de vida como se ela coubesse em 
gráficos frios, distantes da rotina, das 
pessoas e do cotidiano real. Talvez 
seja por isso que, tantas vezes, cida-
des como Guaíra passem despercebi-
das nessas avaliações. Não por falta 
de vida, mas por excesso dela.
Porque qualidade de vida não se mede 
apenas por números. Mede-se pelo 
som das conversas na praça no fim da 
tarde, pela tranquilidade de deixar os 
filhos brincarem sem medo, pelo direi-
to de envelhecer com dignidade, pelo 
acesso à saúde básica que funciona, 
pelo convívio simples, pela sensação 

Nada disso significa perfeição. Nenhu-
ma cidade é perfeita e Guaíra não foge 
à regra. Há problemas, demandas, fa-
lhas e desafios que exigem atenção, 
cobrança e planejamento. Mas ignorar 
o que funciona, o que acolhe e o que 
constrói bem-estar cotidiano é come-
ter um erro grave de leitura social. Ou, 
em alguns casos, escolher não enxer-
gar.
Talvez o que falte não seja estrutura. 
Falte olhar. Um olhar menos apressa-
do, menos viciado em fórmulas pron-
tas. Um olhar mais atento, mais justo, 
mais humano. De fora, para reconhe-
cer. E de dentro, para valorizar.
Guaíra não é apenas um ponto no 
mapa ou um dado estatístico perdi-

do em relatórios. É um lugar onde se 
vive. E talvez valha lembrar aos que 
só enxergam defeitos que nenhuma 
cidade melhora quando é observada 
apenas de longe, com desconfiança e 
dedo em riste. Cidades evoluem quan-
do são compreendidas, cuidadas e 
também defendidas por quem escolhe 
viver nelas.

com o Senado Federal, que representa 
os estados e o distrito federal.
É exatamente nesta distinção que sur-
ge o impasse para os demais entes 
federados. O princípio da simetria su-
põe que as normas voltadas à União 
se aplicam “no que couber” para os 
Estados e Municípios, o que deman-
da o reconhecimento das assimetrias 
institucionais entre os entes: enquanto 
o Congresso Nacional é bicameral, as 
Assembleias Legislativas e Câmaras 
Municipais operam de forma unicame-
ral. Diante desse quadro, questiona-se 
se o percentual destinado às emendas 
locais deve observar o teto global de 
2% ou se deve espelhar apenas a fatia 
destinada a uma das casas deliberati-
vas federais.
Em resposta a essa questão, a deci-
são monocrática do ministro Alexandre 
de Moraes, na ADI 7869/PB, determi-
nou que as emendas de parlamentares 
estaduais deveriam adotar o limite de 
1,55%, tomando a Câmara dos Depu-
tados como paradigma direto para as 
casas legislativas subnacionais.
Embora a decisão tenha sido proferida 
em sede cautelar, ela oferece uma fun-
damentação robusta ao sistema consti-
tucional, sugerindo que a interpretação 
da norma deve ser deduzida a partir 
de parâmetros concretos equivalentes. 

concreta de pertencimento. Coisas di-
fíceis de tabular, mas impossíveis de 
ignorar quando se vive.
Guaíra tem um calendário vivo, que 
não existe apenas no papel. Tem 
Festa do Peão que preserva cultura, 
identidade e memória. Tem progra-
mas que cuidam da terceira idade de 
forma contínua. Tem ações de saúde 
que saem dos relatórios e ocupam o 
Parque Maracá, um dos espaços mais 
belos da região, com movimento, pre-
venção e vida pulsando. Tem rio para 
pescar, rancho para reunir amigos, 
lazer simples, mas verdadeiro. E tem 
algo que virou quase artigo de luxo no 
Brasil urbano: índices de violência bai-
xíssimos.

Portanto, em atenção à diversidade de 
modelos legislativos, torna-se despro-
positado que um parlamentar estadual 
ou municipal detenha um percentual 
individual superior ao de um deputa-
do federal.  De todo modo, enquanto 
não houver um julgamento definitivo de 
mérito no plenário do Supremo Tribu-
nal Federal, que terá efeito vinculante 
geral, as normas locais que estabele-
cem o limite de 2% ainda gozam de 
presunção de validade, na medida em 
que guardam fidelidade à literalidade 
do texto constitucional.
Independentemente da disputa pelos 
percentuais, o debate mais urgente 
é, sem dúvida, a respeito da qualida-
de desse gasto. A “impositividade” das 
emendas traz uma responsabilidade 
redobrada. Já não basta apenas ter o 
direito de indicar o destino da verba. 
É preciso garantir que o dinheiro seja 
aplicado com transparência, racionali-
dade e, acima de tudo, para atender às 
reais necessidades da população. No 
fim das contas, seja 1,55% ou 2%, o 
que o cidadão espera é que cada cen-
tavo do orçamento seja tratado com o 
rigor e a ética que o dinheiro público 
exige.
*Dimas Ramalho é vice-presidente 
do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo
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Verão Saúde em Movimento segue hoje no Parque 
Maracá

CAPA

Há dias em que a cidade parece 
respirar diferente. O fim de tarde 
cai mais leve, o parque se enche 

de passos, risos e conversa boa, e o 
corpo encontra um convite simples: sair 
de casa e se mover. Assim tem sido o 
Verão Saúde em Movimento, que con-
tinua hoje no Parque Maracá e segue 
até o dia 31 de janeiro, reunindo gente 
de todas as idades em torno do cuidado 
com a saúde e do prazer de estar junto.
A abertura oficial, realizada na terça-feira 
(29), deu o tom do que vem pela frente. 
Famílias ocuparam o espaço, crianças 
correram soltas no Verão Kids, entre 
brincadeiras, música, bolhas de sabão, 
judô e brindes que arrancaram sorrisos 
fáceis. Enquanto isso, adultos e jovens 
se alongavam, participavam de aulas de 
ginástica, treino funcional, pilates e dis-
putavam campeonatos esportivos que 
transformaram o parque em um grande 
palco de movimento.
Mais do que exercício, o evento propõe 
encontro. Profissionais da saúde esti-
veram presentes orientando, conversan-
do, explicando — olho no olho — que 
cuidar do corpo é um hábito construído 
aos poucos. No Talk Show Saúde em 
Pauta, o microfone virou ponte para o 
diálogo sobre qualidade de vida, pre-
venção e bem-estar. Ao redor, o arte-
sanato local exposto, o cheiro dos food 
trucks no ar e os ambulantes completa-
vam o cenário, dando ao parque aquele 

clima de cidade viva.
A força do Verão Saúde em Movimen-
to está também nas parcerias. A Aca-
demia Prime conduz atividades físicas 
e aulas especiais, clínicas e instituições 
de saúde reforçam as orientações pre-
ventivas, e a cultura local ganha espaço 
com apresentações de capoeira e a val-
orização dos artesãos de Guaíra. Tudo 
integrado, como deve ser.

Programação segue hoje – 
30 de janeiro

A partir das 17h, o Parque Maracá volta 
a ganhar vida. O Verão Kids toma conta 
do espaço com risadas soltas, música no 
ar e brincadeiras que resgatam a infân-
cia: pipoca, jogos, dança e a integração 
com o judô, em uma tarde pensada para 
reunir famílias e criar memórias simples, 
daquelas que ficam.
No mesmo ritmo, o esporte entra em 
cena com aulas de alongamento, 
ginástica e dança, enquanto as quadras 
recebem os campeonatos de vôlei de 
areia, vôlei adaptado, futebol de cam-
po, streetball e tênis de mesa. A cultura 
também marca presença com a apre-
sentação do Grupo de Capoeira da AA-
COR, trazendo tradição, movimento e 
identidade. Para completar, o Talk Show 
Saúde em Movimento recebe a Clínica 
Caligares, ampliando a conversa sobre 
saúde, cuidado e qualidade de vida de 
forma acessível e próxima do público.

Encerramento no sábado – 31 de 
janeiro

O sábado amanhece diferente no Lago 
Maracá. Das 8h às 11h, a Caminhada 
Verão Saúde em Movimento convida 
a população a começar o dia em out-
ro compasso: alongamento orientado, 
passos compartilhados, conversa boa e 
a sensação de que cuidar do corpo tam-
bém é cuidar da cidade. A manhã segue 
com atividades esportivas e distribuição 
de brindes, encerrando a programação 

com leveza, energia e participação pop-
ular.
Realizado pela Prefeitura de Guaíra, 
por meio das diretorias de Esporte, 
Lazer, Turismo, Cultura, Saúde e Edu-
cação, com apoio da Academia Prime, 
CEMDOR, Clínica Satake e Clínica 
Caligares, o Verão Saúde em Movi-
mento deixa um recado claro: ocupar 
o parque, mover o corpo e celebrar o 
encontro também é uma forma de viver 
melhor.

realizamos:
Agora também 

- Audiometria Tonal e Vocal 
- Imitanciometria/ impedanciometria
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Guaíra recebe novamente o Circuito Sesc Artes e 
une cultura e turismo em grande evento

G   uaíra está pronta para vi-
rar o palco da cultura re-
gional. No próximo 21 de 

março, o Parque Maracá recebe a 
edição mais esperada do Circuito 
Sesc Artes – evento que consol-
ida sua tradição na cidade com 
uma proposta ousada: misturar 
arte, turismo e entretenimento em 
uma única experiência gratuita e 
aberta a todos.
A força-tarefa por trás da iniciati-
va é a parceria entre a Diretoria 
Municipal de Cultura, Turismo, 
Esportes e Lazer e o Sesc Fran-
ca, com a missão de transformar 
a cidade em um polo de atração 
cultural. A programação, fru-
to dessa colaboração, inclui até 
mesmo uma caminhada cultural 
por pontos turísticos como o Lago 
Maracá e as Esculturas a Céu 
Aberto, integrando paisagem, 
patrimônio e arte. “Conseguim-
os unir cultura e turismo em um 
mesmo dia, o que é muito positivo 
para o desenvolvimento do nosso 
município”, celebra a diretora de 
Cultura, Deise Garcia. Para ela, 
a realização simboliza o amadu-

recimento da cena artística local 
e coloca Guaíra em evidência no 
circuito regional.
O evento é resultado do trabalho 
conjunto da equipe da diretoria, 
do Gerente e Coordenador de 
Programação do Sesc Franca, 
Gabriel Madureira, e tem o apoio 
direto da gestão municipal – in-
cluindo o prefeito Junão, o vice 
Renan Lopes e a primeira-dama 
Marta Barbar. Juntos, eles garan-
tem uma programação plural, que 
vai desde performances artísticas 
até intervenções que valorizam 
o espaço público e o potencial 
turístico.
Mais do que um dia de atrações, 
o Circuito Sesc Artes firma Guaíra 

como destino cultural. A agenda 
100% gratuita reforça o compro-
misso com o acesso democrático 
à arte e movimenta a economia 
local, atraindo visitantes e reve-

lando a cidade sob uma nova per-
spectiva.

Guaíra marca presença em encontro estratégico 
com a Secretaria de Cultura do Estado em São 

Paulo

O  município de Guaíra reafirmou seu pro-
tagonismo no cenário cultural paulista 
na última segunda-feira, 26 de janeiro. O 

chefe do Departamento de Cultura, Marcelo Bor-
ba de Freitas, representou o governo municipal 
no Encontro de Gestores dos Municípios Paulis-
tas, realizado na capital.
O evento contou com a participação da Secretária 
de Cultura, Economia e Indústria Criativa do Es-
tado de São Paulo, Marília Marton, consolidando 
um espaço de diálogo direto entre as cidades e o 
Governo Estadual.
A presença de Guaíra no encontro faz parte de 
um plano estratégico de expansão da cultura 
local. O objetivo central é o fortalecimento das 
políticas públicas voltadas ao setor, a troca de ex-
periências bem-sucedidas com outros gestores e 
a prospecção de novas parcerias e investimentos 
para o município.
“A participação neste encontro reforça nosso 
compromisso em buscar o que há de melhor para 
a nossa cultura. Estamos aqui para garantir que 
Guaíra continue sendo um polo de desenvolvi-
mento criativo, atraindo investimentos que trans-
formam o potencial dos nossos talentos em opor-
tunidades reais”, destacou Marcelo Borba.
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31ª Festa 
do Peão de 

Guaíra confir-
ma grandes 

shows e 
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Social em Foco
Bruno Barcelos 

Tem gente que 
chega e muda o 
clima do lugar. 
Bruno Barcelos é 
assim. Não preci-
sa fazer esforço, 
nem levantar a 
voz. Basta estar. 
A conversa flui, 
o riso aparece 
fácil e o ambien-
te fica mais leve. 
Ele tem esse jei-
to raro de trans-
formar encontros 
simples em mo-
mentos agradá-
veis, daqueles 
que a gente guarda sem perceber.
Bruno carrega no dia a dia aquilo que realmente importa. A presença constante 
na vida dos filhos Melina e Lucca, o cuidado atento, o orgulho silencioso de quem 
acompanha cada passo de perto. Ao lado de Diulie, sua companheira de caminha-
da, constrói uma rotina feita de parceria, diálogo e afeto, daqueles que não precisam 
ser explicados, apenas vividos.
Neste dia 30, os abraços chegam carregados de significado. Vêm da esposa, dos 
filhos, dos irmãos Ana Carolina, Mariana e Diego, pessoas que conhecem sua his-
tória, suas escolhas e o coração generoso que ele leva consigo. São abraços que 
falam mais do que palavras e que dizem, sem dizer, o quanto ele é querido.
Que o novo ano que se abre traga saúde, serenidade e oportunidades para seguir 
avançando. Que a vida continue oferecendo bons encontros, desafios que ensinam 
e dias que valem a pena ser lembrados. E que Bruno siga do jeito que é, espalhando 
leveza, amizade e bons momentos por onde passa.

Rosina Pugliese
Há pessoas que fazem da casa um lugar mais vivo só 
por existirem. Rosina Pugliese é dessas presenças 
que acolhem antes mesmo da palavra, que sorri com 
o olhar e transforma qualquer encontro em aconchego. 
Amanhã, 30 de janeiro, o dia amanhece com um motivo 
especial para reunir afeto, memória e gratidão em torno 
dela.
Rosina tem esse dom silencioso de cuidar. O cuidado 
que aparece no gesto simples, na atenção verdadeira, 
no jeito de ouvir e no carinho distribuído sem medida. 
Sua vida foi sendo construída assim, costurando laços 
fortes, daqueles que resistem ao tempo e às mudanças.
Os primeiros abraços vêm de perto, do filho Fernando 
e da nora Samara, que caminham ao seu lado com res-
peito, admiração e carinho. Logo depois, chegam Caio 
Felipe e Maria Fernanda, seus netos, que ocupam um 
espaço inteiro no coração da avó e trazem leveza, risadas soltas e aquele amor que renova 
tudo ao redor.
A família se completa com a presença dos irmãos e cunhados Silma, Pedro, Lúcia e José 
Mauro, companheiros de histórias, lembranças e união. Juntos, formam esse núcleo forte 
que sustenta, protege e valoriza o que realmente importa.
Ao lado de Rosina está Paschoal, parceiro de vida, de rotina e de sonhos, presença firme 
que compartilha cada etapa com cumplicidade e serenidade. Uma parceria construída com 
tempo, diálogo e afeto verdadeiro.
Que este novo ciclo venha com saúde, tranquilidade e muitos momentos felizes ao lado de 
quem a ama. Que a vida continue devolvendo, em forma de alegria, todo o bem que Rosina 
espalha diariamente.
Feliz aniversário, Rosina Pugliese. Que não faltem abraços, motivos para sorrir e dias cheios 
de calor humano.

O dia 31 de janeiro amanhece com aquele cli-
ma de página virada, como quem olha para 
trás respira fundo e segue adiante com con-
fiança. É um dia que pede pausa, abraço de-
morado e reconhecimento da trajetória. Hiago 
é assim, presença firme, energia boa e um 
jeito próprio de transformar a rotina em mo-
vimento.
Vai receber muitos abraços dos  pais Josia-
ne e Carlinhos, o companheiro de infância o 
irmão Higor, e o carinho que atravessa gera-
ções vindo das avós Eni e Cida. Há também 
os laços construídos com Fabinho, os tios e 
toda a família, que seguem juntos, somando 
histórias e fortalecendo caminhos.
Fora de casa, Hiago leva consigo o mesmo 
compromisso com as pessoas. Entre os ami-
gos, especialmente no grupo Leilac, onde ele 
exerce o cargo de Engenheiro Químico, ele é sinônimo de confiança, boa conversa e parce-
ria verdadeira. É daquele tipo que chega e agrega, que ouve, participa e está presente nos 
momentos que importam.
No trabalho, o mesmo cuidado se transforma em dedicação. Hiago constrói sua trajetória 
com responsabilidade, atenção aos detalhes e vontade constante de evoluir. Não é apenas 
sobre cumprir tarefas, é sobre entender processos, buscar aprendizado e encarar desafios 
com maturidade e foco. Um profissional que cresce sem perder a essência.
Que este novo tempo traga mais conquistas, experiências marcantes e oportunidades de 
seguir avançando com segurança. Que a vida continue abrindo caminhos e que cada passo 
seja dado com a mesma determinação que já faz parte de quem você é.
Parabéns, Hiago. Que os dias sigam leves, produtivos e cheios de motivos para sorrir.

Hiago Gomes 

O dia 31 de janeiro carrega um significado 
especial para quem entende o valor do tem-
po. Não apenas o tempo que passa, mas 
aquele que permanece. É nesse intervalo 
que a história de Milton Teles ganha ainda 
mais sentido. Um homem que passou dé-
cadas observando o mundo com atenção e 
aprendendo que alguns segundos, quando 
bem vistos, podem durar para sempre.
Por mais de trinta anos, Milton transformou 
instantes em memória. Casamentos, aniver-
sários, encontros e recomeços passaram 
por suas lentes. Ele não registrava apenas 
imagens. Guardava emoções e captava 
gestos quase invisíveis, aqueles que só re-
velam seu valor quando revisitados.
Nesse caminho, construiu um legado e influenciou pessoas, despertando olhares e abrindo 
caminhos. Muitos aprenderam a enxergar a fotografia de outra forma depois de conviver 
com seu trabalho, sua ética e seu jeito silencioso de ensinar.
Hoje, Milton vive um tempo diferente. Um tempo de pausa merecida. A fotografia já não ocu-
pa o ritmo intenso de antes. Ele aproveita a tranquilidade, quase como uma aposentadoria 
natural, daquelas que se sentem no cotidiano. Ainda assim, a câmera nunca fica distante. 
Nas horas vagas, quando a vontade aparece, ele fotografa por prazer, sem pressa, apenas 
pelo gosto de registrar o que toca o olhar.
Neste 31 de janeiro, o carinho que chega da família, dos amigos e de tantos que tiveram 
suas histórias cruzadas com seu trabalho retorna em forma de reconhecimento. Que este 
novo tempo seja leve, com saúde e serenidade. E que, sempre que quiser, Milton siga en-
contrando beleza nos detalhes, do jeito que sempre soube fazer.

Milton Teles

O dia 30 de janeiro ama-
nhece com um significa-
do especial para quem 
acompanha a trajetória 
de Eduardo Kawamura. 
Um jovem que carrega 
no olhar a seriedade de 
quem sabe onde quer 
chegar e no jeito de agir a 
tranquilidade de quem foi 
bem guiado desde sem-
pre.
O último ano marcou uma 
virada importante. A con-
clusão do curso de Siste-
mas de Informação abriu 
espaço para os primei-
ros passos profissionais, 
já firmes e conscientes. 
Eduardo entrou na área 
com comprometimento, 
responsabilidade e postura, qualidades que não se aprendem apenas na faculdade, 
mas que vêm de casa, dá base sólida construída pelos pais Eloi e Rosineri.
Filho presente, dedicado e respeitoso, ele segue construindo seu caminho com éti-
ca, determinação e simplicidade. Quem convive sabe que ali existe alguém confiá-
vel, focado e, ao mesmo tempo, humano nas relações, daqueles que fazem diferen-
ça sem precisar fazer barulho.
Neste dia, os abraços dos pais, dos familiares e dos amigos chegam carregados de 
orgulho e afeto. Que a caminhada siga leve, com amor, boas amizades, saúde, paz 
e força para atravessar os dias mais desafiadores. Que nunca falte fé, esperança e 
coragem para seguir sendo exatamente quem ele é.
Feliz aniversário, Eduardo. Que a vida continue abrindo caminhos e retribuindo, na 
mesma medida, tudo aquilo que você oferece ao mundo.

Eduardo  Kawamura
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Sinta-se no
controle da
temperatura 

Sua casa ou 
empresa merece um
ambiente perfeito!

8
ANOS
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Prefeitura de Guaíra anuncia volta às aulas para 
o dia 02 de fevereiro; confira orientações e prazos 

para o transporte escolar

A  Diretoria Municipal de Edu-
cação de Guaíra confirmou o 
início do ano letivo de 2026 

para a próxima segunda-feira, dia 02 
de fevereiro. O retorno abrange todas 
as unidades da rede municipal: CEIs 
(Creches), CEMEIs (Pré-escolas), 
EMEFs (Ensino Fundamental) e EJA 
(Educação de Jovens e Adultos).

ADAPTAÇÃO PARA OS 1ºS ANOS
Para os alunos ingressantes no 1º 
ano do Ensino Fundamental, haverá 
um horário especial de adaptação 
entre os dias 02 e 06 de fevereiro: no 
período da manhã, entrada às 7h e 
saída às 11h; e à tarde, entrada às 
12h40 e saída às 16h40.
Nota importante: Durante esta pri-
meira semana, não haverá transporte 
escolar no horário de saída especifi-
camente para esses alunos do 1º 
ano, devido ao horário diferenciado. 

Os responsáveis devem organizar a 
retirada dos estudantes na escola.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O 
TRANSPORTE ESCOLAR 2026
A Diretoria Municipal de Educação 
convoca os pais e responsáveis pelos 
alunos residentes nas zonas urbana 
e rural que necessitam do transporte 
escolar para realizarem a inscrição 
oficial. O cadastro já está disponível e 
deve ser feito na sede da Diretoria de 
Educação, localizada na Avenida Dr. 
João Batista Santana, 1875, durante 
o horário de atendimento: Segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h30.
Para garantir a vaga no transporte, 
é necessário apresentar: Declaração 
de matrícula atualizada; Duas (2) fo-
tos 3x4 recentes do aluno; Cópia do 
comprovante de residência; Cópia do 
documento do responsável legal.

CANAIS DE ATENDIMENTO
A Prefeitura reforça que toda a equi-
pe da Educação está preparada para 
o acolhimento das famílias. Em caso 
de dúvidas, os cidadãos podem com-
parecer à sede da secretaria ou en-
trar em contato pelo telefone: (17) 
3331-6367.

“Estamos iniciando mais um ciclo 
com foco no desenvolvimento e no 
bem-estar de nossas crianças e jov-
ens. Juntos, faremos de 2026 um ano 

de muitas conquistas e realizações 
para Guaíra”, afirma a Diretora de 
Educação, Maria Angélica Rebello 
Silva.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Guaíra reforça combate a insetos com nebulização 
em escolas municipais, estaduais e na APAE

C  om a proximidade do início do 
ano letivo de 2026, a Prefeitura 
de Guaíra, através das equipes 

de Controle de Vetores da Vigilância em 
Saúde (Diretoria Municipal de Saúde), 
está finalizando uma importante oper-
ação de nebulização em massa. A ação 
visa garantir que o retorno às aulas ocor-
ra em um ambiente saudável e seguro 
para alunos e profissionais.
Diferente de anos anteriores, o crono-
grama atual foi ampliado para garantir 
uma cobertura completa da comunidade 
escolar. Receberam a nebulização: To-
das as creches (CEIs), pré-escolas (CE-
MEIs) e unidades de ensino fundamental 
(EMEFs); escolas do governo do estado 
situadas no município; e instituições Par-
ceiras, como a sede da APAE Guaíra.
O principal objetivo da nebulização com 
inseticida é o controle de pernilongos al-
ados. A medida é fundamental para re-
duzir o desconforto e reações alérgicas, 
além de atuar diretamente na prevenção 
de doenças graves transmitidas por in-
setos, como Dengue, Zika e Chikungun-
ya.
“Nosso trabalho é garantir que as uni-
dades de ensino estejam prontas para 
receber crianças e adolescentes com o 
máximo de cuidado. Ao incluir as redes 
municipal, estadual e a APAE, estamos 
protegendo praticamente 100% da nos-
sa população estudantil contra a prolifer-
ação desses vetores”, afirma a chefe do 
Controle de Vetores, Aparecida Silvério.
A aplicação é realizada por agentes tre-
inados, utilizando inseticidas aprovados 
pelos órgãos de saúde e em dosagens 
seguras para ambientes frequentados 
por crianças.
“A iniciativa proporciona mais tranquil-
idade aos pais e educadores, sabendo 
que os espaços de convivência foram 
preparados para minimizar riscos à 
saúde. A Prefeitura de Guaíra reforça 
que, além da nebulização nos prédios 
públicos, é essencial que a população 
mantenha a vigilância em suas residên-
cias, eliminando possíveis criadouros de 
mosquitos”, declara o diretor de Saúde, 
Cervantes Garcia.
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Abertura de auditoria em instituições financeiras pode ser votada no plenário da corte de contas ainda nesta semana

TCU deve investigar venda casada em 
financiamentos a produtores rurais

O  Tribunal de Contas da 
União (TCU) pode vo-
tar, ainda esta semana, 

a abertura de uma fiscalização 
e auditoria em bancos e insti-
tuições financeiras que operam 
crédito rural. A investigação, 
proposta pela deputada fede-
ral Coronel Fernanda (PL-MT) 
e aprovada pela Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abasteci-
mento e Desenvolvimento Ru-
ral da Câmara dos Deputados 
no fim de 2025, deve apurar 
suspeitas de venda casada e 
outras irregularidades na con-
cessão de recursos ao produtor 
agrícola.
A suspeita é que a liberação do 
crédito rural tem sido condicio-
nada à contratação de produtos 
financeiros acessórios, como 
seguros, títulos de capitaliza-

ção, consórcios ou aplicações, 
prática proibida pela legislação 
de defesa do consumidor. Se-
gundo representantes do setor 
produtivo, esse tipo de exigên-
cia pode inflar o custo efetivo 
total das operações e compro-
meter a rentabilidade das ativi-
dades no campo.
Além disso, a medida também 
propõe analisar a conformida-
de da finalidade das operações 
com a legislação e as normas 
do crédito rural, a transparência 
das taxas e encargos cobrados, 
bem como os mecanismos de 
governança, controle interno e 
gestão de risco das operações.
A sugestão técnica é que o pro-
cesso seja relatado pelo mi-
nistro Augusto Nardes, que já 
conduz outras duas auditorias 
relacionadas ao crédito rural no 

âmbito do tribunal. Eventuais 
conclusões e recomendações 
poderão ser encaminhadas a 
órgãos como o Banco Central, 
o Conselho Monetário Nacional 
e o Ministério da Agricultura, 
com recomendações para ajus-
tes regulatórios.

Crédito Rural
A modalidade de crédito rural 
compreende recursos públicos 
destinados à contratação de 
empréstimos subsidiados para 
custeio e investi-
mento na ativida-
de. São diversas 
linhas de crédito 
praticadas a ta-
xas menores do 
que o mercado 
convencional , 
disponibilizadas 
de acordo com o 
faturamento do 
produtor: 
Agricultura fami-
liar: até R$ 360 
mil;
Médio produtor: 
até R$ 1,76 mi-
lhão; e
Demais produto-
res: acima de R$ 
1,76 milhão.
A política é coor-
denada pelos 
ministérios da 

Agricultura e da Fazenda, e 
operacionalizada pelo Banco 
Central. 
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Reforma Tributária: Simples Nacional perde 
competitividade

Regime poderá deixar de ser a melhor opção para empresas no meio da cadeia produtiva

O Simples Nacional é um regime 
tributário simplificado para micro-
empresas (ME) e empresas de 

pequeno porte (EPP), que reúne diver-
sos tributos federais, estaduais e munic-
ipais em uma única guia, com alíquotas 
reduzidas. Com a Reforma Tributária, a 
maior parte desses impostos será incor-
porada ao novo sistema, estruturado no 
IVA Dual —  Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS).
Na avaliação do professor de Direito 
Econômico e Tributário da Universidade 
de Brasília (UnB), Othon de Azevedo 
Lopes, a reforma, quando plenamente 
implementada, tende a enfraquecer o 
Simples Nacional. Com a adoção do 
modelo híbrido, permanecerão no re-
gime basicamente o Imposto de Ren-
da, a Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL) e as contribuições prev-
idenciárias.
“O regime híbrido trazido pela Reforma 
Tributária faz com que o Simples fique 
reduzido a poucos tributos e vários out-
ros não mais serão abrangidos por esse 

regime”, afirma.

Perda de competitividade
O vice-presidente jurídico da Confeder-
ação das Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil (CACB), Anderson 
Trautman Cardoso, destaca os impactos 
da reforma sobre a competitividade das 
empresas optantes pelo Simples Nacio-
nal. Atualmente, quando uma pequena 
empresa vende para outra  enquadrada 
no regime do Lucro Real, a comprado-
ra credita integralmente o valor devido 
a título de PIS e Cofins — os chamados 
créditos tributários.
No novo modelo, esse aproveitamento 
de créditos passa a ser proporcional ao 
montante recolhido pelo fornecedor, de 
acordo com a faixa em que estiver en-
quadrado no Simples. Como o regime 
possui uma carga tributária reduzida, o 
crédito gerado será menor do que o ger-
ado em compras feitas de empresas do 
regime geral, o que pode levar grandes 
companhias a priorizarem fornecedores 
fora do Simples.
“Se o valor da venda for o mesmo, 

haverá uma perda de competitividade 
para empresas optantes pelo Simples 
Nacional, ou seja, um desinteresse 
desse cliente de continuar adquirindo 
dessas empresas, na medida em que o 
crédito será menor”, explica Trautman.
Segundo ele, a solução prevista na 
própria reforma é permitir que a empre-
sa saia do Simples apenas em relação 
aos tributos sobre consumo — IBS e 
CBS — e passe a recolhê-los pelo re-
gime geral (com crédito e débito).
“O Simples não se torna o melhor re-
gime a priori. Depende da posição que 
a empresa está. Se ela está vendendo 
para consumidor final, pessoas físicas, 
não haverá interesse na tribu-
tação geral do regime híbrido. 
No entanto, se ela estiver no 
meio da cadeia produtiva, será 
importante ela gerar crédito 
para os seus clientes”, aponta.

Lucros e dividendos
Outro fator de atenção para as 
empresas optantes pelo Sim-
ples é a tributação de lucros e 
dividendos. Desde 1º de janeiro 
de 2026, os valores distribuí-
dos voltaram a ser tributados 
pelo Imposto de Renda Retido 

na Fonte (IRRF). Para pessoas físicas 
residentes no Brasil, incide alíquota de 
10% sobre valores que ultrapassem R$ 
50 mil por mês. Para beneficiários no 
exterior, a alíquota de 10% é aplicada 
independentemente do montante.
“Se o optante pelo Simples Nacional 
superar, na distribuição de lucros e div-
idendos, os R$ 600 mil, ele passa a ser 
tributado, o que lhe traz mais um ônus. 
Isso tende a fazer com que muitas em-
presas migrem do Simples Nacional 
para o regime do lucro presumido, ou 
mesmo o lucro real, aumentando a car-
ga tributária”, ressalta Trautman.
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